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Negociação do Sindicato 
garantiu investimentos 
para a ampliação da UTI e a 
construção do centro de 
hemodinâmica em São 
Bernardo.

LEGADO DA 
TOYOTA NA 
SANTA CASA
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SUR (Sistema Único de Representação) reúne 
dirigentes eleitos no CSE e na Cipa em defesa dos 

trabalhadores e das trabalhadoras

Representação na 
Scania toma posse
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2. quarta-feira, 5 de julho de 2023
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5.000 empregos
O governo da 
Bahia anunciou on-
tem que a monta-
dora chinesa BYD, 
maior produtora 
de carros elétricos 
do mundo, vai 
abrir três fábricas 
que serão instala-
das em Camaçari, 
região metropoli-
tana de Salvador. 
Local abrigava 
antigo prédio da 
Ford, desativado 
em 2021.

Calor na Terra
A última segunda-
-feira (3) foi consi-
derada o dia mais 
quente da história 
registrado numa 
escala global com 
17,01°C, segundo 
os Centros Nacio-
nais de Previsão 
Ambiental dos 
Estados Unidos. 
Temperatura ul-
trapassou recorde 
anterior de agos-
to de 2016, de 
16,92°C.

Atividade
A produção in-
dustrial brasileira 
variou 0,3% de 
abril para maio, 
segundo pesquisa 
do IBGE divulgada 
ontem. Em relação 
a igual período de 
2022, houve cres-
cimento de 1,9%. 
No acumulado de 
2023, a ativida-
de recuou 0,4%. 
Em 12 meses, a 
produção ficou 
estável.
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Comissão de Mulheres Metalúrgicas participa 
de ato contra o feminicídio

Em Diadema, 
protesto 

reforçou a 
importância da 
conscientização 

de toda a 
sociedade para 

dar um basta 
na violência 

contra 
mulheres

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O presidente Lula san-
cionou uma das leis traba-
lhistas mais importantes dos 
últimos anos -  nº 14.611, de 
3 de julho de 2023 -, a ga-
rantir a igualdade salarial e 
de critérios remuneratórios 
entre mulheres e homens, 
quando se tratar de trabalho 
de igual valor ou no exercí-
cio da mesma função. 

A nova lei está em sinto-
nia com a regra internacio-
nal da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho), 
do “salário igual para traba-
lho igual”, sobretudo para 
evitar toda forma de dis-

criminação nas atividades 
profissionais. 

Eventual violação levará 
à aplicação de multa corres-
pondente a 10 vezes o valor 
do novo salário devido pelo 
empregador ao empregado 
discriminado, elevada ao 
dobro, no caso de reinci-
dência.

Na hipótese de discri-
minação por motivo de 
sexo, raça, etnia, origem 
ou idade, o pagamento das 
diferenças salariais devidas 
poderá acarretar também o 
pagamento de indenização 
por danos morais.

As empresas precisarão 
adotar medidas que assegu-
rem a transparência salarial 
e de critérios remunerató-
rios e a promoção e imple-
mentação de programas de 
diversidade e inclusão no 
ambiente de trabalho a res-
peito do tema da equidade 
entre homens e mulheres.

Além disto, empresas 
com 100 ou mais traba-
lhadores ficam obrigados 
a publicar semestralmente 
relatórios de transparên-
cia salarial e de critérios 
remuneratórios. Em caso 
de descumprimento, será 

aplicada multa de até 3% 
da folha de salários do em-
pregador, limitado a 100 
salários mínimos.

O poder público deverá 
ampliar a fiscalização con-
tra a discriminação salarial 
e de critérios remunerató-
rios entre mulheres e ho-
mens, disponibilizar canais 
específicos para denúncias 
e incentivar a capacitação 
e a formação de mulheres.

A lei já está em vigor 
desde 2ª feira, todavia o go-
verno federal, nos próximos 
dias, emitirá um decreto 
para detalhar sua aplicação. 

NOVA LEI OBRIGA EMPRESAS A IGUALAR SALÁRIOS ENTRE HOMENS E MULHERES

Para dizer basta e pro-
testar contra o femi-
nicídio, a Comissão 

de Mulheres Metalúrgicas 
do ABC participou do ato 
na última segunda-feira, dia 
3, no Inamar, em Diadema. 
O protesto foi organizado 
após dois casos de mulheres 
que perderem suas vidas 
pelas mãos de seus compa-
nheiros no dia 13 de junho. 

A CSE na Apis Delta e 
do Conselho da Executiva 
da Direção eleito, Andréa 
Ferreira de Sousa, a Nega, 
destacou a importância da 
luta. “É fundamental cha-
mar a atenção da sociedade 
para a conscientização con-
tra a violência, não vamos 
nos calar enquanto tiver 
uma mulher passando por 
situações de violência e 
perdendo a vida”, afirmou. 

“Queremos conscien-
tizar homens e mulheres, 

todo mundo é pai, mãe, 
filho, tio, amigo, sobrinho 
de alguém. Estaremos nas 
ruas, denunciando e nos 
organizando para cobrar do 
poder público por políticas 
públicas e que a Lei Maria 
da Penha seja mais eficaz”, 
disse. 

A CSE na Legas Metal 
e diretora da FEM-CUT 
(Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT), 
Aparecida Maria de Melo 

Santos, a Cida, reforçou a 
unidade e a mobilização 
para combater a violência 
contra as mulheres. 

“Foi um ato para unir as 
nossas forças e vozes para 
lutar contra a violência con-
tra as mulheres. Comparti-
lhamos algumas experiên-
cias de trabalhadoras que 
sofrem agressões, não só 
física, mas também psico-
lógica. E gritamos bem alto 
que a dor de uma é a dor 

de todas, que quando uma 
mãe perde uma filha, todas 
nós choramos, quando uma 
mulher é agredida, todas 
nós sentimos essa agressão 
de alguma forma”, disse. 

“Em pleno século 21, 
é inaceitável ainda ter que 
viver nessa luta diária por 
direitos iguais, por respeito 
e empatia. Nossa luta é 
constante e vai continuar 
enquanto houver mulheres 
sendo agredidas”, concluiu. 
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QUINTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 2023

Adiciona no zap
O Ligue 180, 
serviço telefônico 
que encaminha 
denúncias de 
violência contra as 
mulheres, atende 
desde terça-feira 
(4) por um canal 
no WhatsApp. 
O atendimento 
será feito pela 
atendente virtual, 
Pagu, homenagem 
à escritora Patrícia 
Rehder Galvão 
(1910-1962).

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Juros
Senado Federal 
aprovou terça-feira 
(4) duas indicações 
feitas pelo governo 
Lula à diretoria do 
Banco Central: o 
economista Gabriel 
Muricca Galípolo e 
o advogado Ailton 
de Aquino. Ambos 
farão parte do 
Comitê de Política 
Monetária, que 
define o patamar 
da Selic.

FIES 2023
As inscrições 
ao Fundo de 
Financiamento 
Estudantil para 
o 2° semestre 
terminam amanhã. 
Informações de 
como ingressar em 
uma universidade 
particular 
financiando as 
mensalidades para 
pagamento após 
a conclusão do 
curso estão no site 
acessounico.mec.
gov.br/fies.

Por dois dias segui-
dos, o recorde de dia 
mais quente registrado 
no planeta foi quebrado. 
17,1°C e 17,18°C em 3 e 4 
de julho, respectivamen-
te, a dois metros de altu-
ra do chão. Isso significa 
que vão vir lembranças 
das férias no Nordeste? 
Não.

Isso só prova, mais 
uma vez, o que os cien-
tistas estão alertando há 
décadas: o planeta está 
lentamente esquentan-
do, por inteiro, causan-
do mudanças visíveis e 

invisíveis, que ameaçam 
a sobrevivência dos ani-
mais e, claro, do ho-
mem.

O tempo mais quente 
causa maior evaporação, 
ar mais seco, que será 
mais sentido onde me-
nos terra e árvores exis-
tem: as cidades.

As épocas mais quen-
tes do ano é onde há 
maior número de casos 
de doenças respiratórias. 
Em parte, por esta con-
dição do ar.

Essa condição é per-
cebida diferentemente 

pelas pessoas. Há quem 
perceba os olhos ou o 
nariz secos. Alguns 
tem pigarro e, princi-
palmente as crianças, 
podem ter dor de ca-
beça, mal estar e can-
saço visual. Ajuda ter 
um termo higrômetro: 
umidade abaixo de 
60% é considerado ar 
seco.

Contra o excesso de 
calor, além das roupas 
leves, só é indicado se 
hidratar, mesmo que não 
sinta necessidade. Arejar 
o ambiente ajuda, mas é 

totalmente contra indi-
cado banho gelado e ar 
condicionado no máxi-
mo: o famoso “choque 
térmico” é sentido pelo 
corpo todo, mas princi-
palmente pela garganta 
e nariz. Para ambientes 
fechados, há umidifi-
cadores de tamanhos e 
preços variados. Alguns 
são vendidos como cli-
matizadores (ventilado-
res com função de umi-
dificação).

Aproveite a roupa 
leve, hidrate-se e prepa-
re-se para suar.

Dias quentes

AMA-A ABC realiza posse 
festiva da nova diretoria  

Representação 
eleita assumiu 

em março 
o triênio de 
2023-2026. 

Associação dos 
Metalúrgicos 
Anistiados e 
Anistiandos 

do ABC busca 
reconhecimento 
a trabalhadores 
e trabalhadoras

A AMA-A ABC 
(Associação dos 
Me t a l ú r g i c o s 

Anistiados e Anistian-
dos do ABC) realizou 
ontem na Sede do Sin-
dicato a posse festiva 
da nova diretoria da 
entidade. Em março, 
os representantes elei-
tos assumiram efetiva-
mente o mandato ao 
próximo triênio. Hoje 
são 261 associados e, 
desse total, 70 traba-
lhadores e trabalha-
doras ainda buscam 
reconhecimento como 
determina a lei de anis-
tia (10559/2002).

“O papel da AMA-A 
é político e representa 
os trabalhadores e traba-
lhadoras que foram per-
seguidos, monitorados, 
torturados e enquadra-
dos na Lei de Segurança 
Nacional pelo regime 
militar de 1964 a 1985. 
Estamos na Associação 
para conquistar os direi-
tos e representar compa-
nheiros e companheiras 
de acordo com as leis vi-
gentes.”, afirmou o atual 
presidente, Adair Carlos 
da Cruz, o Boy. 

“Em nossas reuniões 

mensais, discutimos po-
líticas e análises de con-
juntura mostrando que 
estamos mobilizados 
para garantir direitos e a 
luta pelo fortalecimento 
da democracia”. 

Fundada em 28 de 
agosto de 1999, a AMA-A 
ABC luta pela memória, 
verdade, justiça e repara-
ção em defesa daqueles e 
daquelas que resistiram à 
ditadura civil-militar. 

Monitoramento
O tesoureiro, João 

Paulo de Oliveira, lem-
brou que a maioria 

das médias e grandes 
empresas na região ti-
nham em seus quadros 
“funcionários” ligados 
às forças armadas, com 
destaque aos milita-
res do Exército, para 
monitorar o compor-
tamento dos trabalha-
dores. 

“Muitos foram pre-
sos dentro da própria 
fábrica e depois enca-
minhados aos órgãos 
de repressão, como o 
DOI-CODI, OBAN e 
outros órgãos clandes-
tinos como, por exem-
plo, a casa da morte 

em Petrópolis, no Rio 
de Janeiro. Uma das 
acusações era por per-
tencerem a partidos 
e organizações de es-
querda”.

A direção homena-
geou Gilberto de Souza 
Cunha, que cumpriu 
mandato até a última 
gestão e foi membro da 
diretoria cassada na dé-
cada de 1980. Um dos 
instrumentos de sobre-
vivência, resistência e 
luta foi a criação da Ser-
ralheria 12 de Maio, da 
qual foi integrante fun-
damental.
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Após negociações dos Metalúrgicos do ABC para legado da montadora, acordo garante 
ampliação da UTI e a construção do Centro de Hemodinâmica no centro hospitalar

fotos: adonis guerra

Os Metalúrgicos do ABC, 
a Santa Casa e a Toyota 
formalizaram ontem o 

investimento na ampliação da 
UTI (Unidade de Terapia Inten-
siva) e a construção do Centro de 
Hemodinâmica durante atividade 
no centro hospitalar em São Ber-
nardo. Em abril de 2022, a Toyota 
anunciou o fechamento da planta 
na cidade. Em fevereiro deste 
ano, encontro entre diretores do 
Sindicato com o CEO da Toyota 
para América Latina e Caribe, 
Masahiro Inoue, deu continui-
dade às tratativas sociais à região.

Durante a atividade, o presi-
dente do Sindicato, Moisés Seler-
ges, contou que quando chegou a 
informação no Sindicato que as 
operações da Toyota não iriam 
ficar mais em São Bernardo e 
seguiriam para Sorocaba e Porto 
Feliz, interior paulista, foi uma 
notícia muito triste para os Me-
talúrgicos do ABC. “O Sindicato 
trabalha o tempo todo para que 
haja mais investimentos aqui na 
região e, por consequência, gerar 
empregos e fazer com que o ABC 
cresça economicamente”.

De acordo com Moisés, a 
história da Toyota é muito rica 
em São Bernardo e a montadora 
não poderia, simplesmente, fechar 
os portões e ir para o interior de 

São Paulo. “Desta forma, depois 
de tantos anos em São Bernardo, 
pensamos no legado que marca a 
relação com a Toyota e os traba-
lhadores no ABC”.

Impactos 
O diretor administrativo do 

Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno, destacou que, infe-
lizmente, a montadora tomou a 
decisão de encerrar suas ativida-
des. “Nas negociações, buscamos 
garantir as melhores condições 
aos trabalhadores e trabalhado-
ras, mas também que a empresa 
deixasse um legado à população 
de São Bernardo, já que o impac-
to negativo da sua saída atinge a 
todos e todas na nossa região do 
ABC”, afirmou.

“Nesta busca, pautamos que o 
investimento suprisse as necessi-
dades especiais à população mais 
vulnerável. Então, fizemos o con-
tato com a Santa Casa, que desde 
a primeira conversa tem sido uma 
grande parceira na construção do 
legado”, disse.  

Segundo o diretor, o Sindicato 
tem atuado na construção de polí-
ticas que mantenham as empresas 
na região e que possibilitem novos 
investimentos, mas sem deixar de 
se preocupar com as demandas 
e necessidades da população. 

“O Sindicato 
trabalha o 

tempo todo 
para que 

haja mais 
investimentos 

na região e, por 
consequência, 

gerar 
empregos”

“Buscamos 
garantir as 

melhores 
condições aos 

trabalhadores, 
mas também 

que a empresa 
deixasse 

um legado à 
população”

METALÚRGICOS DO ABC E TOYOTA FORMALIZAM INVESTIMENTOS 
PARA AMPLIAÇÃO DA SANTA CASA DE SÃO BERNARDO

Sindicato e a Toyota com a placa 
“Sou amigo da Santa Casa”, com 
indicação do apoio recebido pela 
vinda do investimento no centro 
hospitalar. O militante e ex-me-
talúrgico Juno Rodrigues Silva, 
o Gigio, acompanhou o processo 
de negociação e entregou a placa 
a Moisés.

“Fiquei feliz quando cheguei 
aqui e vi a placa com o nome 
do Sindicato. O nosso Sindicato 
é uma entidade que procura 
melhores condições de salários, 
de trabalho, mas é um Sindicato 
Cidadão, com ações além dos 
muros das fábricas. O sonho 
do Sindicato é que as pessoas 
tenham acesso à saúde, à uni-
versidade, cultura, moradia. Na 
verdade, o nosso projeto é que 
os trabalhadores sejam felizes. 
Isso para nós é revolucionário”, 
afirmou Moisés. 

Participaram ainda o presi-
dente da Toyota no Brasil, Rafael 
Chang; o CEO da Toyota para 
América Latina e Caribe, Masahi-
ro Inoue; o chefe de gabinete no 
governo do Estado de São Paulo, 
Eudes Quintino de Oliveira; e o 
representante da Santa Casa, Elton 
Kanashiro. Com 60 anos, a planta 
de São Bernardo foi a primeira 
unidade da Toyota fora do Japão 
e conta com 550 trabalhadores.

“O Sindicato segue na luta por 
empregos, renda e melhoria da 
vida das trabalhadoras e traba-
lhadores”.

Homenagem
Em agradecimento, a direção 

da Santa Casa homenageou o 
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Os representantes dos 
trabalhadores e tra-
balhadoras na Scania, 

em São Bernardo, tomaram 
posse ontem no SUR (Siste-
ma Único de Representação). 
São 12 dirigentes eleitos para o 
CSE (Comitê Sindical de Em-
presa) e três para a Cipa (Co-
missão Interna de Prevenção 
de Acidentes), com mandato 
de julho de 2023 a julho de 
2026. 

Esta é a 11ª gestão do SUR, 
sendo que em 1996 foi a pri-
meira do país a unificar as ati-
vidades da então Comissão de 
Fábrica e da Cipa.  

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Claudio-
nor Vieira, destacou a luta dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
na Scania desde a redemocra-
tização do país até hoje. 

“É histórica a luta feita aqui, 
o crescimento, a maturidade e 
o ganho político na relação ca-
pital e trabalho conquistados 
para hoje podermos falar na 
posse do SUR e avançarmos 
nas questões trabalhistas por 
meio do diálogo, do respeito 
e de uma construção madura, 
mesmo nas divergências”, afir-
mou. 

“Tivemos ciclos difíceis no 
país e a luta dos trabalhadores 
e trabalhadoras sempre se des-

tacou. Parabéns aos represen-
tantes que tomam posse e que 
continuem firmes em defesa 
dos interesses da classe traba-
lhadora”, disse. 

Desafios
O coordenador-geral do 

SUR, Francisco Souza dos 
Santos, o Maicon, reforçou a 
importância da unidade, orga-
nização e construção de bons 
acordos para enfrentar as ad-
versidades. 

“Assumi a coordenação no 
mandato anterior em um pe-
ríodo muito difícil e, na pan-
demia, conseguimos parar a 
produção para salvar vidas 
sem redução de salários. Em 
seguida, retomamos com pre-
servação dos empregos, da 
renda e da produção”, desta-
cou. 

O dirigente falou ainda 
do momento de retomada do 
país e dos retrocessos impos-
tos pelo governo Bolsonaro. 
“O governo anterior retardou 
a compra de vacinas, espalhou 
negacionismo e notícias falsas 
ao invés de governar. Milhares 
de vidas poderiam ter sido sal-
vas se não fosse essa atuação 
genocida”.

“Agora temos um gover-
no voltado para a defesa da 
indústria nacional, mas o ce-
nário ainda não está estabili-
zado, com desemprego e de-
salento e patrões que tentam 

se aproveitar da situação para 
precarizar o trabalho tirando 
renda e direitos dos trabalha-
dores”, alertou. 

Novo mandato
Maicon também lembrou 

que todos do SUR escolheram 
estar na chapa para represen-

tar os companheiros e as com-
panheiras. 

“Somos seres humanos e 
passíveis de erro, mas podem 
ter certeza que jamais vamos 
deixar de buscar o melhor 
para cada um e cada uma. Um 
bom mandato para a repre-
sentação”. 

dirigentes do sistema único de 
representação na scania tomam posse

SUR reúne dirigentes do CSE e da Cipa eleitos para o mandato 2023 a 2026 na montadora

“É histórica 
a luta feita 
aqui, hoje 

temos o 
crescimento, 

a maturidade 
e o ganho 

político 
na relação 

capital e 
trabalho”

“Podem 
ter certeza 
que jamais 

vamos deixar 
de buscar o 

melhor para 
cada um e 
cada uma”
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A #Tribunanamão re-
forçou ontem aos 
companheiros e 

companheiras na Itaesbra, 
em Diadema, uma impor-
tante ação da categoria mar-
cada para hoje: a entrega da 
primeira parte da pauta da 
Campanha Salarial 2023 às 
bancadas patronais e início 
do processo de negociação 
pela FEM-CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT). Em junho, a enti-
dade realizou Plenária Esta-
tutária que aprovou slogan, 
eixos e as reivindicações. 

“Mais uma quarta-feira e 
viemos tradicionalmente à 
porta da fábrica com a Dire-
toria Executiva do Sindicato 
e, desta vez, na Itaesbra, com 
cerca de 600 trabalhadores. 
Dialogamos sobre o início 
da luta da Campanha Sala-
rial, já que parte da pauta 
será entregue hoje aos pa-
trões e no próximo dia 14 
de julho ao Grupo 3 que, 
inclusive, é o grupo ao qual 
a Itaesbra pertente”, disse o 
coordenador da Regional 
Diadema, Antonio Claudia-
no da Silva, o Da Lua.

“A pauta passou por um 
processo de construção com 
os 13 sindicatos filiados à 
FEM-CUT e a nossa deter-
minação é fortalecer a luta 
para que possamos conti-
nuar avançando e defenden-
do os interesses dos traba-
lhadores e trabalhadoras por 
uma indústria forte e pela 

manutenção dos direitos”, 
destacou.

O diretor contou que se-
rão negociadas em 2023 a 
pauta cheia, que contempla 
as cláusulas econômicas e 
sociais, e a pauta parcial, que 
trata apenas das cláusulas 
econômicas, já que a Con-
venção Coletiva de Traba-
lho assinada no ano passado 
vale até 2024. 

A data-base dos metalúr-
gicos da Federação é 1º de 
setembro. Até o momento, 
desde o fechamento da últi-
ma Campanha Salarial, a ca-
tegoria teve 4,05% de perdas 
com a inflação. O período 
considera 1º de setembro de 
2022 a maio de 2023, com 
base no INPC (Índice de 
Preços ao Consumidor).

Selic
O coordenador de área, 

Gilberto da Rocha, o Amen-

doim, lembrou ainda duran-
te a entrega da ‘Tribuna na 
Mão’ que está chegando a 
audiência entre o Sindicato e 
o presidente do Banco Cen-
tral,  Roberto Campos Neto, 
dia 19 de julho. 

“O Banco Central tem 
que ter responsabilidade so-
cial com o povo brasileiro. A 
nossa luta tem que ser per-
manente para que os juros 
baixem, a economia cresça 
e o país gere empregos. A 
categoria está mobilizada 
pela redução da Selic, que 
ainda segue a 13,75%. O ín-
dice inviabiliza o consumo, 
a aquisição de bens com va-
lor agregado, como veículos, 
imóveis e também o básico 
do dia a dia da vida de toda 
a sociedade”.

Desde agosto do ano pas-
sado o Copom (Comitê de 
Política Monetária) mantém 

a taxa Selic no mesmo pata-
mar. “Dessa forma, o Banco 
Central segue com as taxas 
de juros reais mais altas do 
mundo”, destacou. 

Sindicalização
O CSE na Itaesbra, Sid-

nei da Silva Moreira, cha-
mou os companheiros na 
Itaesbra para somar forças 
tanto à luta pela Campanha 
Salarial quanto à redução 
da taxa de juros no país. “Só 
com organização no local 
de trabalho conseguiremos 
avançar na luta pelos nossos 
direitos”. 

“Além da representativi-
dade, também temos uma 
série de convênios e serviços 
aos trabalhadores. Estamos 
trabalhando para ampliar 
esses benefícios em todas as 
áreas, alimentação, saúde, 
cultura, educação, lazer e 
serviços. Fique sócio!”.

COPA DO BRASIL
Hoje – 19h30

São Paulo 
x Palmeiras

Hoje – 21h30

América-MG 
x Corinthians 

COPA PAULISTA
Hoje – 15h

Santo André 
x EC São Bernardo 
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Tribuna Esportiva

O Corinthians 
encara hoje o 
primeiro jogo das 
quartas de final da 
Copa do Brasil no 
Independência. O 
jogo de volta será 
em casa. 

O São Paulo re-
cebe o Palmeiras 
hoje e espera re-
corde de bilheteria. 
A renda deve ir 
para pagamento 
de direitos de ima-
gem atrasados. 

A vaga na semifi-
nal será definida 
na partida de volta 
do clássico na 
quinta-feira que 
vem, dia 13, no 
Allianz Parque. 

fotos: divulgação

Trabalhadores na Resil e na Krones aprovam propostas de PLR

Sindicato 
reforçou a 

importância 
da unidade e 

da mobilização 
para avançar 

nas conquistas

Em assembleias na 
Resil, dia 28, e na 
Krones, dia 29, em 

Diadema, os trabalhadores 
aprovaram as propostas 
de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) nego-
ciadas pelo Sindicato com 
as empresas. 

O coordenador de área 
da Regional Diadema, João 
Paulo Oliveira dos Santos, 
destacou a importância da 
unidade e da organização 
no local de trabalho. 

“A PLR é uma conquista 
importante aos trabalha-
dores e trabalhadoras, que 
produzem, de fato, a ri-
queza da empresa e nunca 
são reconhecidos da forma 
como deveriam. Benefícios 
como a PLR atenuam essa 
diferença entre o que é pro-
duzido e o que é recebido, 
mas isso só é possível com 
organização no local de 

trabalho e um Sindicato 
forte”, afirmou. 

Na Krones, o pagamento 
será em duas parcelas, a 
primeira agora em julho e a 
segunda em março de 2024. 
Já na Resil o pagamento 
será em parcela única neste 

x

x

x

mês. Também foram apro-
vadas nas assembleias o 
pagamento da contribuição 
negocial. Sócios e sócias do 
Sindicato ficam isentos do 
pagamento.

Campanha Salarial 
O dirigente também 

falou sobre a Campanha 
Salarial, com a entrega da 
pauta de reivindicações 
para as bancadas patronais 
prevista para o dia 6. 

“Neste momento de 
retomada, mais do que 
nunca, os trabalhadores 
devem estar unidos, aten-
tos e mobilizados para 
defender os direitos e rei-
vindicar melhores condi-
ções de trabalho e de vida”, 
chamou. 

A pauta, os eixos e o 
slogan da Campanha Sa-
larial foram aprovados 
em Assembleia Geral da 
categoria no último dia 
29. Os eixos deste ano são 
reposição da inflação, au-
mento real, valorização dos 
pisos salariais, valorização 
das convenções coletivas 
de trabalho, redução da 
jornada sem redução de 
salário e redução dos juros. 
O slogan é “A luta conti-
nua pela reconstrução dos 
direitos, dos salários e da 
democracia”.

A Campanha Salarial 
é encabeçada pela FEM-
-CUT (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT), 
que representa 13 sindica-
tos no estado de São Paulo. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA MANGELS INDUSTRIAL S A, POR MEIO TELEMÁTICO.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa MANGELS INDUSTRIAL S A., inscrita no CNPJ sob o número 61.065.298/0004-55 com endereço na Rua José 

Versolato, 111 – 9º andar, Bairro Centro, São Bernardo do Campo – São Paulo, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 07 (sete) do mês de julho de 2023 (sexta-feira), entre 7 e 18 horas. O 
processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem do dia será: a) participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou adita-
mento; c) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, 
sindicalizados ou não, da empresa; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O link para acesso à assembleia e participação no processo de votação, deverá ocorrer entre 7 e 18 horas deste dia, 
é: assembleia.smabc.org.br, que poderá ser acessado pelo endereço: www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação eletrônica, os votos serão apurados e o resultado publicado no site do sindicato, no mesmo 
endereço eletrônico, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São Bernardo do Campo, 04 de julho de 2023. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

Krones

Resil
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Sindicato entrega ‘Tribuna na Mão’ na Itaesbra e 
reforça mobilização para a Campanha Salarial 2023

FEM-CUT 
(Federação 

Estadual dos 
Metalúrgicos 

da CUT) 
entrega hoje 
às bancadas 

patronais 
pauta de 

reivindicações 
e dá início ao 

processo de 
negociação 
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